
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso Sai às Sextas-feiras . Ano 23 . N° 495 . 18 de Outubro de 2013 

EGA MUNICIPAL 

Em cima, está a Mesa da Assembleia Municipal, constituída por Agostinho Silva, Presidente, António Garrido, primeiro Secretário, e Bibia-
na Oliveira, segundo Secretário. 
Em baixo, a Câmara Municipal empossada, cujos nomes dos sete elementos são os seguintes, da esquerda para a direita: João Nunes, 

Rui Pereira, António Maranhão Peixoto, Benjamim Pereira, Jaqueline Areias, Raquel Vale e Berta Viana. 
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Outubro 
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25 OUTUBRO 
21h00 
Concerto de Relaxa-
mento com utilização 
de Taças de Som e 
Gongos 
Casa da Juventude 
21h30 
Concerto Quinteto Argo 
Navis 
Fórum Municipal Rodri-
gues Sampaio 

26 OUTUBRO 
14h00 às 17h00 
Oficina" O Saber não 
ocupa lugar: compotas 
caseiras" 
Centro de Educação 
Ambiental 
21h00 
Apresentação da obra 
"Debaixo de algum 
céu", de Nuno Camar-
neiro 
Auditório da Biblioteca 
Municipal Manuel Boa-
ventura 

27 OUTUBRO 
Feira de Artesa-
nato 
Largo Rodrigues 
Sampaio 

28 OUTUBRO 
Feira Quinzenal de 
Esposende 

ATÉ 31 DE OUTUBRO 
Exposição "A Ilustração 
Infantil da Polónia" 
Biblioteca Municipal 
Manuel Boaventura 

Exposição " Exilados, 
Políticos e Diplomatas 
em tempos difíceis" 
Museu Municipal de 
Esposende 

Serviços Municipais com 
alteração de horários 
Em virtude do prolonga-

mento do horário da fun-
ção pública, os Serviços 
de atendimento da Câma-
ra Municipal de Esposende 
e da empresa municipal 
Esposende Ambiente fo-
ram alargados. 
- Assim, o horário de 
atendimento ao público, 
na Câmara Municipal, é 
agora das 8h30 às 17h00, 
e na Esposende Ambiente 
é das 8h30 às 16h30, sem 
interrupção, sendo que o 

horário de funcionamento 
dos serviços administra-
tivos da Esposende Am-
biente prolonga-se até às 
17h30, sem pausas. 
Os restantes serviços/ 

equipamentos municipais, 
nomeadamente Biblioteca 
Municipal, Museu Munici-
pal, Casa da Juventude, 
Centro Interpretativo de 
S. Lourenço e Centro de 
Educação Ambiental man-
têm os horários de funcio-
namento habituais. 

Tomada de Posse da nova 
Direção da Delegação de 
Marinhas da CVP 
Terá lugar amanhã, dia 

19 de outubro, em Sessão 
Solene a tomada de posse 
da nova Direção da Dele-
gação de Marinhas da Cruz 
Vermelha Portuguesa. 
As cerimónias deste 

evento realizar-se-ão, na 
tarde do referido dia, na 
Seae da Instituição, rele-

vando do Programa o se-
guinte: 
17h00 - Hastear de Ban-
deiras 
17h05 - Receção aos con-
vidados e visita às insta-
lações 
17h30 - Tomada de Posse 
18h00 - Verde de Honra 

O Banco do Piolho 
(i) Há uns dias atrás vi, na internet, uma fotogra-

fia do cruzamento da Casa Grande (Ruas da Se-
-onhora da Saúde, Narciso Ferreira, Rodrigues de 

Faria e Praça do Município). À esquerda lá estava 
lua Havaneza, o café e bazar do povo, gerido pela 5-
--t D. Angelina do Cabral que, na frente do balcão, 
--Jmetia respeito, pondo em ordem a canalhada que 
Olá ia comprar os caramelos, na mira de que lhe 
VIsaísse a senha que dava .direito à bola de capão, 
Q) senha essa que vinha sempre no caramelo colado 
4—Jno fundo da lata e só saía quando alguém com-

prava todos os caramelos restantes. Nesse tem-
po, a canalha trocava jogadores repetidos, com 
o intuito de preencher a caderneta, o que nunca 
chegava a acontecer, porque o jogador que vinha 
no caramelo da senha era único. Na tal foto lá 
estava o reclame dos rolos para fotografia "Geva-
ert" e, na parede virada a sul, em letras visíveis, 
lê-se... "autênticas clarinhas de Fão". 
Mais abaixo lá se vê o emblemático Banco do 

Piolho. Um banco em cimento, bem construído 
e cómodo. Estava situado onde hoje se encon-
tra a montra dos móveis Durães, virada a sul. 
Abrigado do norte, era ali que os pobres pedintes 
apanhavam a raçada e coçavam o piolho, dai ser 
apelidado de banco do piolho. Quem não gostava 
de ver aquela clientela sentada naquele banco 
era D. Angelina que, para os expulsar dali, atira-
va-lhes com um balde de água fria. Era inverno, 
o vento norte agreste e cortante, com tempera-
tura a rondar os dois graus, fazia-se sentir na 
pele. 
Na eira da Casa Grande, faziam picadeiro qua-

tro Senhores Doutores e um Professor da nossa 
praça. De braço dado, corri certeza que discu-
tiam a política daquele tempo, talvez mal dizen-
do Salazar e Carmona, pelo aperto da "cilha" e 
do milho que ia para a Alemanha. Dois Douto-
res (um médico e um advogado) despediram-se 
dos outros três elementos do grupo e dirigiam-se 
à Havaneza, para fazer uma chamada no pos-
to de telefone público, mas, antes de entrarem, 
um deles reparou que tinha um cordão do sapa-
to solto, pelo que sentaram-se um pouco, no tal 
banco para o apertar. De dentro da Havaneza, a 
D. Angelina mirou os dois ocupantes, que esta-
vam encapotados e de chapéu, o que confundiu a 
Angelina, parecendo-lhes dois pedintes que esta-
riam ali a espiolhar-se e, como de costume, pen-
sou... "espera aí que eu já vos avio"! Então, foi 
buscar um balde de água bem cheio e gelada e ... 
zás, atirou-a para cima dos Doutores que ficaram 
encharcados até aos ossos. Quando levantaram 
. a cabeça e Angelina os reconheceu, a senhora 
desfez-se em desculpas, desculpando-se com os 
pobres. Tudo isto aconteceu na presença dos tro-
lhas, sentados nas grades da praça, que espera-

vam o mestre Sá Pereira, que tinha escritório ali 
perto, e, com fortes risadas, envergonharam os 
senhores Doutores. Passados alguns dias, e para 
evitar equívocos, a D. Angelina tratou com o So-
linho das Pedreiras, partir aquele banco, que já 
era ponto de referência da então vila. 
Agora, divagando... Já não é a primeira vez 

que, nesta coluna, lembro a necessidade de uma 
"barrela" no Largo Gaspar de Barros, aqui a pa-
redes meias com a Casa Grande. O lajeado sujo e 
os painéis, que deviam ter "transcolor", têm limo 
e grafitados. Há falta de japoneiras no sítio onde 
as tinha, porque foram arrancadas por maus fre-
quentadores daquele Largo que também arran-
caram uma papeleira que nunca mais foi reposta. 
Aquele Largo está a merecer melhor atenção, até 
porque está no coração da cidade. 
A catraia do Largo Dr. Fonseca Lima ( peixinhos) 

já há muito tempo que só navega "a meia nau", 
pelo que o efeito de água já não é completo. Eu 
não queria ver aquele lago com destino igual aos 
que já tivemos. O comer e o coçar é questão de 
começar, e, a caminhar assim, vai para o mesmo 
destino dos outros. A manutenção das coisas é 
muito importante e a manutenção tem que ser 
feita na hora, porque se não relaxa e causa mau 
aspeto. 
Uma medida bem acertada foi a demolição da 

garagem onde estava a oficina de reparação de 
automóveis Auto Globo, na rua Vasco da Gama, 
e que estava a atrofiar parte da Rua D. Pedro da 
Cunha, não dando espaço para o passeio. Agora 
a rua tornou-se mais airosa, sem aquele "case-
bre". Mas na cidade há mais na mesma situação 
a precisar de "catrapilas". 
A anedota? Tá bem, vamos a ela. 
Um bombeiro, depois de um dia exaustivo de 

trabalho a apagar vários incêndios e a salvar 
pessoas, chegou a casa muito cansado. A mu-
lher, que estava no quarto gritou: "Não homem, 
não acendas a luz que eu estou a morrer de dor 
de cabeça". E, antes que ele pudesse dar mais 
um passo, ela gritou ainda mais: " Pelo amor de 
Deus, não acendas a luz, que estou com uma en-
xaqueca das grandes"! Ele tirou a roupa, mesmo 
às escuras, enquanto a mulher gemia e gritava. 
O pobre marido, com pena da mulher, tornou a 
vestir-se, no escuro, e correu para a farmácia da 
esquina, que estava de serviço. O farmacêutico, 
que conhecia o homem, perguntou-lhe: 
- Você não é bombeiro? 
- Sim, sou. 
- E o que está a fazer com essa farda de poli-

cia?! 
Com certeza que na rua encontrou um polícia 

fardado de bombeiro. 
Não acreditam? AterÁ) 

Reapelo aos nossos amigos e assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, a Associação Forum Esposendense, entida-

de proprietária deste quinzenário, vem, por este meio e mais uma vez, solicitar aos assinantes 
que ainda não puderam regularizar o pagamento da assinatura deste jornal o façam no mais 
curto espaço de tempo possível. Relembramos que o pagamento pode ser efetuado por transfe-
rência bancária para o NIB 004514624005314761555, enviando, posteriormente, o comprova-
tivo para o e-mail: associacao@forum-esposendense.pt, juntamente com o n.o de contribuinte. 
Obrigado. 

A Direção 

h-4 Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
' de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos 

os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de so-
lidariedade e amor ao Próximo. 
> 24 Outubro — Escola EB 2,3 Marinhas ( 14h30 às 19h00) 
> 3 Novembro — Marinhas (Góios) Sede da Argo (9h00 às 
12h30) 
> 7 Novembro — Escola Secundária Henrique Medina 
(14h30 às 19h00) 

farol 
esp4ende Bimensal 

Proprietário e Editor: Forum Esposendense - Associação Cívica 
para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira 
Estação de Socorros a Náufragos - 4740-204 Esposende; 
Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 502416360 
website: www.forum-esposendense.pt 
email: jornalfarolesposende@sapo.pt 
jornalfarolesposende@forum-esposendense.pt 
associacao@forum-esposendense.pt 

kr...museumaritimo@forum-esposendense.pt 

Direcção do Forum Esposendense 
Fernando Ferreira, José Alberto Silva, José Reis Loureiro, 
Augusto Silva, Manuel Ferreira, António Viana e David Cruz 

Redactores Permanentes 
João Migueis, A. Miquelino, José Felgueiras, Neco, Max, Ana 
Rita Pilar, Alexandra Sobral Carreira, Elsa Teixeira e Joana 
Laranjeira 

Colaboradores Permanentes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira, Dr. Manuel A. Penteado Neiva, 
Dra. Ivone B. Magalhães, Eng. José Alexandre Losa, P.e 
Manuel A. Coutinho, Oscar Santos, Fernando Ferreira, Dr. 
Francisco Marques, Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo de 
Marinhas, Dr. Sampaio de Azevedo, Joana Raquel Patrão 

Correspondentes 
Antas - Nereides Martins, Belinho - José Torres Gomes, Curvos - Dr. 
Sérgio Viana, Fão - Prof. António Peixoto, Forjães - Dr. Carlos Sá, 
Gandra - Manuel Bernardo Santamarinha, Gemeses - Miguel Pimenta e 
Filipe Vila Chã, Mar (S. Bartolomeu) - Dr. Maranhão Peixoto, Marinhas 
- Joana Patrão 

Grafismo e Paginação: Paulo Sousa 
Impressão: Graficamares, Lda. - Amares 
N° de Registo: 114969/90 
Tiragem por Quinzena: 2.000 exemplares 

Assinatura Anual: 
Portugal- 17 euros; Estrangeiro - 20 euros 



"Rescaldo" das Autárquicas 2013 
Terminados os trabalhos da Assembleia de Apuramento Geral 

dos resultados das Eleições Autárquicas 2013, do Concelho de 
Esposende, resultados que deveriam ser definitivos, mas, em 
nossa opinião e em bom rigor, parece-nos que ainda não o são, 
já que, da ata assinada pelo Presidente da referida Assembleia, 
haverá dados que estão em desconformidade, 
como é o facto de o número de votantes não 
coincidir exactamente, pois, da referida ata, 
constam 18961 votantes para a Assembleia Mu-
nicipal, 18962 votantes para a Câmara Municipal 
e também 18962 para as nove Assembleias de 
Freguesia, diferenças que não podem acontecer. 
Com efeito, ainda na mesma ata, lê-se que, na 
assembleia de voto de Fonte Boa, da União de 
freguesias de Fonte Boa/Rio Tinto, o número de 
votantes foi de 864, mas, somados os votos dis 
tribuídos, o resultado é de 865, sendo 47 bran-
cos, 21 nulos, 323 atribuídos ao CDS-PP e 474 votos para o PSD. Ora, como o 
número de votantes tem de ser igual ao resultado obtido da soma dos votos 
distribuídos pela Mesa e entrados na urna, e sendo, nesta Mesa de voto de 
Fonte Boa, 865 os votantes, então o total de votantes para as Assembleias de 
Freguesia será de 18963. Por outro lado, também haverá um erro conside-
rando o total de eleitores para-a Câmara Municipal ( 18962) e para a Assem-
bleia Municipal ( 18961). Deixando estas questões de pormenor, que em nada 
alteram os resultados finais obtidos no concelho, enumeramos mais algumas 
notas de simples curiosidade. Por exemplo, nas 9 Assembleias de Fregue-
sia/Uniões de Freguesia, .o PSD tem a maioria em 5 AF (Antas, Belinho/Mar, 
Esposende/Marinhas/Gandra, Fonte Boa/Rio Tinto e Palmeira de Faro/Curvos). Nas AF de Forjães e 
Vila Chã, a maioria pertence às listas independentes. Na AF de Apúlia/Fão, o PS tem 6 elementos, o 
PSD igualmente 6 elementos e o 'CDS-PP 1 elemento, sendo que o membro do CDS-PP poderá ser, 
em determinadas circunstâncias, importante para decidir em sessões onde se verifique empate na 
votação entre PS e PSD. Finalmente, na AF de Gemeses a maioria pertence ao PS. 
Entretanto, em tabelas elaboradas para o efeito, vamos referir a distribuição dos eleitos locais 

para os Órgãos Autárquicos pelas respetivas forças partidárias concorrentes e pelos grupos de ci-
dadãos denominados de independentes. 

Republicação 
das grelhas que 
divulgámos no 
número anterior, 
com a indicação 
de que se trata-
va de resultados 
provisórios, mas, 
agora, estes obe-
decem aos resul-
tados constantes 
da ata da reunião 
de 2 de outubro, 
da Assembleia de 
apuramento ge-
ral do Concelho 
de Esposende. 

" Total de eleitos ara Os órgãos Autárquicos Municipais e r spetiva distribuição peias forças partidárias t oncorrentes 

PSD PS CDS CDU Total 
Assembleia Municipal 13 5 2 1 iff 21 "bg' 
Câmara Municipal 5 1 1 O 7 

Total do eleitos para as Assembleia de Freguesia e a respetiva distribuição por forças partidárias e gru os de cidadãos denominados IndependenteS 

Assembleia de Freguesias PSD PS CDS CDU LIE 1.1V Totais por AF 
Antas 9 9 
Forjães 3 6 9 
Gemeses 2 5 2 9 

Belinho/Mar 6 2 1 9 
Esposende/Marinhas/Gandra 7 4 1 1 13 

Fonte Boa/Rio Tinto 5 4 9 
Apúlia/Fão 6 6 1 o 13 

Palmeira de Faro/Curvos 6 3 O 9 
Vila Chã • 9 9 

Totais por Partido/Independentes Filluriánbit ,•,t~ i- ...  g 2 W WW 89 

Total de eleitos para os Órgãos Autárquicos - 17 - e respetiva percentagem 

PSD PS CDS CDU IND 

13 5 2 1 O 

5 1 1 0 O 

44 20 8 2 15 

62 26 - 11 3 1§Tr 15 

53% 22,22% 9,40% 2,56% 12,83% 

r— 
Distribuiçào dos 117 eleitos locais pelos gaos Au quicos 

Assembleia Municipal 21 
Câmara Municipal ' 7 

Assembleia de Freguesias 89 

Total , 117 

Câmara Municipal 

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS ' CDS/PP PCP/PEV Brancos Nulos 
- 

Assembleia Municipal 

Totais: 33634 18962(4-2) 43,62% 10716(+5) 3944(4-6) 2017(+4) 1001 8081+1) 476 (-14) 

i 

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV Brancos Nulos 

Assembleias de Freguesia 

Totais: 33634 18961(4-1) 43,63% 9799(+9) 4314(+5) 2009 13921+2) 923 5241-1 .5) 

Eleitores Votantes PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV IND Brancos Nulos 

Antas 2149 1099(-3) 901(+10) 160(-2) 38(-11) 

Apúlia/Fão 7222 4042(+2) 1606 1729 310(+1) 119 158(1-1) 120 

Belinho/Mar 3419 1702(4-1) 976 390 209 79(+1) 48 

Esposende, Marinhas e Gandra 10823 5979 2910(43) 1657(4-2) 576(4-1) 377(+1) 272(-41) 187(-8) 

Fonte Boa/Rio Tinto 1760 • 1226 * 645(+2)* ' - 474(+1)* 
41, 

63(4-1)* 45(-1)* 

Forjães 2576 1730 638 1034 30 28 

Gemeses 1127 707 220 331 127 13 16 

Palmeira de Faro/Curvos 3031 1764 996 478 156 81 53 

Vila Chã 1527 713 _ ' 614(-i-1) 63 36(4) 

Totais: 33634 18962(?)(4-2/+3?) 8892(4-15) _ 4585(+2) 14871+3) 861(4-1) 16481+1) 919(+2) 571(-21) 

* Os resultados apurados pela Assembleia de Apuramento Geral do Concelho de Esposende, respeitantes à União de Freguesias Fonte Boa/ 
Rio Tinto, têm que ter necessáriamente um lapso, ocorrido na Secção de Voto de Fonte Boa, conforme referimos no texto que antecede os 
gráficos. 

Eventual encerramento de Repartições 
de Finanças 
No passado dia 8 do mês corrente, 
o deputado Municipal Manuel Car-
voeiro, eleito pela CDU - Coligação 
Democrática Unitária: PCP-PEV, já 
no uso das suas competências legais 
e na sequência de notícias que vie-
ram a público, dando como certo "o 
encerramento de, pelo menos, 154 
Repartições de Finanças em todo o 
país, tudo no âmbito da designada 
reestruturação dos serviços da Di-
reção Geral dos Impostos tutelados 
pelo Ministério das Finanças", diri-
giu uma carta ao senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, 
com conhecimento ao Jornal Farol de 
Esposende, contendo duas pergun-

tas, que transcrevemos: 
a) "Que informação oficial possui 

sobre a matéria referida em assunto 
e, designadamente, se está ou não 
previsto o encerramento da Reparti-
ção de Finanças de Esposende? 

b) Que medidas/iniciativas, ain-
da que cautelares, tenciona ado-
tar tendentes a evitar o encerra-
mento da repartição de finanças de 
Esposende?" 
Ora, segundo nosso entendimento, 
e para um melhor tratamento jorna-
lístico sobre o assunto, deveria ser 
ouvido o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Esposende, Arqt.0 Benjamim 
Pereira. Assim, Farol de Esposende 

questionou o Autarca que, acerca da 
questão em apreço, referiu que, o 
que pode e sabe dizer, de momen-
to, sobre esta matéria, "corresponde 
apenas ao conhecimento que nos foi 
dado acerca do posicionamento da 
ANMP, que enviou uma missiva ao 
governo, a rejeitar o encerramento 
de Serviços de Finanças, e com a 
qual estamos totalmente de acordo". 
Ainda segundo Benjamim Pereira, na 
referida carta da ANMP, "solicitava-
-se uma audiência com a Senhora 
Ministra das Finanças, assim como 
a clarificação acerca das localidades 
que poderão vir a ser afetadas, caso 
a intenção venha a ter seguimento". 

Mais informou o senhor Presidente da 
Câmara Municipal "não ter, portanto, 
qualquer indicação que leve a sus-
peitar que os Serviços de Esposende 
estejam nessa eventual lista de Ser-
viços a encerrar, pelo que somos de 
entendimento que devemos ter uma 
postura serena e não uma postura 
alarmista, relativamente a este as-
sunto". A finalizar, Benjamim Perei-
ra afirmou que acompanhará esta 
questão com a maior atenção e a 
Câmara Municipal de Esposende agi-
rá "em função do evoluir da mesma, 
sempre na defesa dos interesses da 
nossa população". 

18 
Outubro 
2013 



7 de outubro de 2013: Câmara e Assembleia Municipais de Esposende tomaram posse para um mandato de 4 anos 
ro 
u Segundo Benjamim Pereira, novo Presidente da 

•;r_  i--)Camara, o desenvolvimento económico e área 
social lideram prioridades a nível concelhio 
Sendo este um momento de "novas visões e novas estratégicas", o novo Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
defende uma atenção especial aos setores do Comércio e Indústria, da Agricultura e do Turismo e da Pesca, não esquecendo 
as questões sociais, como o desemprego, a emigração por parte dos jovens e as famílias carenciadas. 

4 

18 
Outubro 
2013 

Conseguindo renovar a 
maioria absoluta do PSD em 
Esposende, Benjamim Pe-
reira destacou como fatores 
prioritários, para este man-
dato de quatro anos, que 
acaba de iniciar, o desenvol-
vimento económico e a área 
social. 
Durante o seu discurso de 

tomada de posse, Sessão So-
lene que teve lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Conce-
lho, o novo Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende 
deixou uma mensagem de 
esperança a uma vasta as-
sistência que acorreu à ceri-
mónia, referindo que o " novo 
quadro comunitário de apoio,' 
a situação financeira equili-
brada que a Câmara Munici-
pal apresenta, assim como a 
saída da Troika e as recentes 
noticias sobre a recuperação 
económica do país" serão as 
"âncoras a que nos devemos 
agarrar para que todos pos-
samos ganhar o futuro". 
Reconhecendo a neces-

sidade de aproveitar cada 
vez mais as oportunidades 
que surgem a nível de fi-
nanciamentos comunitários, 
o Autarca eleito defendeu 
a necessidade de um maior 

envolvimento por parte do 
Município em projetos inter-
municipais. "Contamos com 
uma equipa experiente e 
dinâmica e estaremos, por 
isso, particularmente ativos 
e reivindicativos na Comuni-
dade Intermunicipal do Cá-
vado", assegurou Benjamim 

Pereira. 
No que diz respeito ao po-

tencial de crescimento eco-
nómico do concelho, o Edil 
defendeu a pertinência de 
uma atenção especial aos 
setores do Comércio e da 
Industria, da Agricultura . e 
Pesca e do Turismo e apelou 

à colaboração e envolvimen-
to de todos, nomeadamente 
"dos empresários e das asso-
ciações representativas dos 
diversos setores", de forma 
a alcançar uma eficaz reali-
zação dos objetivos a que se 
propõe a Câmara Municipal. 
Sendo hoje em dia impera-

tivo, a ajuda das Autarquias 
aos mais desfavorecidos e 
reconhecendo a sua neces-
sidade face à actual situação 
económico-financeira, o novo 
Presidente prometeu uma re-
dobrada atenção aos desem-
pregados e às famílias caren-
ciadas, contudo, salientou 
"uma vez que não é possível 
dar tudo a todos qualquer 
ação a levar a cabo deve ter 
sempre na sua génese um 
elevado critério de justiça". 
Tendo em vista as limita-

ções do Município, no que 
diz respeito à colaboração fi-
nanceira às instituições con-
celhias, e temendo a cessa-
ção das .mesmas, Benjamim 
Pereira apelou "àqueles que 
se encontram reformados, 
que se aposentaram ou que 
se encontram numa situação 
de desemprego temporário 
e que têm agora mais tem-
po disponível nas suas vidas, 

para que olhem para estas 
instituições e que lhes dêem 
algum desse tempo, em regi-
me de voluntariado, pois es-
tarão a ser verdadeiramente 
uteis à sociedade". 
A terminar a sua primeira 

intervenção como Presidente 
da Câmara, Benjamim Perei-
ra assumiu que "nunca quis 
ser político e muito menos 
sonhou algum dia ser Pre-
sidente de Câmara", salien-
tando ainda "nunca quis nem 
quererei protagonismos des-
necessários, quero apenas 
que me ajudem neste proje-
to comum, que me ajudem a 
levar por diante esta enorme 
tarefa com dignidade, para 
que, daqui a quatro anos, 
possa apresentar-me peran-
te vós de cabeça levantada 
e com a sensação de dever 
cumprido". 
A encerrar o seu discurso, 

o Autarca apelou às forças 
políticas concelhias para que 
"saibam deixar de lado as lu-
tas político- partidárias e que 
se limitem, apenas e só, a 
trabalhar em prol do conce-
lho e das suas populações". 

Joana Laranjeira 

Assembleia Municipal de Esposende com 
maioria Social-democrata 
A bancada social-democrata vóltou a "reclamar" maioria absoluta na Assembleia Municipal de Esposende, apesar de resgatar 
similar número de eleitos do mandato anterior, 13 deputados municipais. Este órgão autárquico é agora liderado por Agostinho 
Silva (Vice-presidente do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave- IPCA) que sucede ao ex-ministro Couto dos Santos. 

O Partido Socialista arre-
cadou mais membro que no 
mandato anterior, perfazen-
do um total de 5 deputados, 
sendo que o CDS perdeu um 
representante, ficando ago-
ra com apenas 2 elementos. 
Por seu turno, a bancada da 
CDU assegurou novamente 1 
deputado, o Inspetor Manuel 
Carvoeiro. 
No seu primeiro discurso 

como Presidente da Assem-
bleia Municipal, Agostinho 
Silva agradeceu a todos que 
em si confiaram para cumprir 
a missão que lhe foi confiada 
e deixou uma mensagem de 
congratulação aos deputa-
dos cessantes e aos anterio-
res Presidentes de Câmara 
pelo trabalho desempenhado 
em nome do Município, sem 
esquecer, claro, de formular 

votos de sucesso neste man-
dato autárquico a Benjamim 
Pereira. 
"Tenho e todos temos 

uma grande responsa-
bilidade em represen-
tar os nossos eleitores 
e de defender, sempre, 
os interesses da nos-
sa terra e dos nossos 
concidadãos", afirmou, 
acrescentando que "o 
que fizermos neste 
mandato reforçará a 
autonomia local e os di-
reitos das populações". 
No final do seu discur-

so, o novo líder deste 
órgão autárquico pro-
meteu que tudo fará 
"para dar um cumpri-
mento efetivo às com-
petências consagradas 
na lei, colocando sem-

pre em primeiro lugar os in-
teresses do Município e da 
sua população", convocan-

do todos para um "esforço 
e empenho que só pode ser 
comum, com vista ao desen-

volvimento do nosso conce-
lho" 
A Mesa da Assembleia é 
também constituída por 
António Garrido e Bi-
biana Oliveira, 1.0 e 2.0 
Secretários, tendo a elei-
ção registado 21 votds a 
favor, 6 abstenções e 1 
voto branco. Registe-se 
que a nova composição 
da Assembleia Munici-
pal de Esposende conta 
com 30 membros, mas 
nesta Sessão foram as-
sinaladas duas faltas de 
presença, devidamente 
justificadas, sendo um 
deputado do PSD e outro 
do Partido Socialista. 

Joana Laranjeira 



Esposende continua a liderar ranking dos 
concelhos da Região Norte com Água Segura 
Esposende continua a lide-

rar o ranking dos concelhos 
dâ região Norte com Água 
Segura, conforme consta do 
relatório anual da Entidade 
Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ERSAR), 
sobre a Qualidade da Água 
para Consumo Humano em 
Portugal. Efetivamente, em 
2012, apenas seis dos 86 
concelhos da região Norte 
apresentaram um indicador 
de 100% de Água Segura ( in-
dicador de água controlada e 

de boa qualidade), nomeada-
mente Esposende, Paços de 
Ferreira, Santa Maria da Feira, 
Santo Tirso, Vila do Conde e 
Vila Nova de Gaia. Esposende 
destaca-se também por ser 
o único concelho que, entre 
2004 e 2012, manteve 100% 
no indicador Água Segura. 
Refira-se que somente 28 
concelhos de Portugal Conti-
nental registaram, em 2012, 
o indicador Água Segura, re-
presentando 10% do número 
total de municípios. Face aos 

PELOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Aniversário negro 
No dia 27 de setembro foi prestada home-

nagem de saudade aos 3 infelizes companhei-
ros que morreram tragicamente a caminho de 
Fafe. Jamais se esquece aquele fim de tarde, 
há quatro anos, em dia de eleições autárqui-
cas. A notícia do acidente correu célere e com 
contornos dramáticos: um grave despiste do 
VFCI parecia ter tido um trágico desfecho. 
Corremos a Serzedo com o telemóvel encos-
tado ao ouvido à procura de pormenores com 
a alma em sobressalto. De um amigo dos BV 
de Guimarães recebia a tragédia em palavras 
comprometedoras: é grave, muito grave, pa-
rece ter havido mortes... três! Baixou o que 
restava de esperança em menor desdita. À 
chegada ao local o cenário pesava sobre todos 
os circunstantes. O INEM pedia a identificação 
dos cadáveres já recolhidos em viaturas de so-
corro. Fi-lo com serenidade: o Paulo, o Zé Pe-
dro e o Pedro António. O ministro Rui Pereira 

Fase Charlie 
É assim que se designa operacionalmente o 

período de Julho a Setembro. Normalmente 
coincidente com um maior número de ignições 
que se tornam em fogos florestais. Esposende 
não registou nenhuma ocorrência digna deste 
nome. Apenas pequenos fogachos rapidamen-
te dominados. Mas os nossos bombeiros acor-
reram a 56 intervenções fora do seu concelho, 
ocupando 21 dias e 16 horas num percurso de 
9625 quilómetros distribuídos por 65 saídas de 
viaturas com a participação de 209 elementos. 
Foram diversos os teatros de operações que 

dados apresentados no re-
latório sobre a Qualidade da 
Água para Consumo Humano 
em Portugal, Esposende é um 
Município exemplar, apresen-
tando excelentes níveis de 
qualidade da água na torneira 
do consumidor. A água distri-
buída no concelho, pela em-
presa municipal Esposende 
Ambiente, para além de es-
tar bem controlada, apresen-
ta uma excelente qualidade, 
pelo que os esposendenses 
podem beber água da tornei-

ra com confiança. O controlo 
de qualidade da água cumpre 
na íntegra todos os requisitos 
legais, tanto ao nível do cum-
primento dos valores para-
métricos como da frequência 
mínima de amostragem. 
A Esposende Ambiente exe-

cuta um Programa de Con-
trolo da Qualidade da Água, 
devidamente aprovado pela 
ERSAR, que contempla a rea-
lização anual de cerca de 800 
análises na torneira de 108 
consumidores do concelho. 

telefona-me. Dele foram as primeiras condo-
lências. Quis perceber o que tinha acontecido 
e não consegui encontrar a sequência lógica do 
desastre. Apenas o desenlace: brutal! 
No regresso passei pelo hospital de Guima-

rães. O Júlio e o Vitor, testemunhas vivas do 
terrível encontro com a morte, com o espírito 
torturado, recompunham-se do valentíssimo 
susto e das dores que lhes tomavam o corpo. 
O quartel desmoronara. Tardará a recompor-

-se, dizia-me o comandante Bento, de Guima-
rães. Tinha razão! 
No dia 27 de setembro, a sirene lamentou-se 

em três toques chorosos. Foi celebrada uma 
missa em sufrágio dos nossos três companhei-
ros e lembrando, também, todos aqueles que, 
por essas terras fora, oito no total, engrossa-
ram este ano a extensa lista de mártires do 
fogo! 

se abriram em 4 distritos diferentes: Bragan-
ça, Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. Mais o 
nosso de Braga, claro, em dez concelhos dife-
rentes! 
Se a estas intervenções juntarmos as 49 

prevenções em eventos locais de caráter 
desportivo ou lúdico, teremos de concluir que 
estivemos em prontidão permanente. Aliás 
como sempre. Só não marcamos presença na 
feira medieval. Certamente porque as nossas 
instalações se situam nas imediações do local 
onde a iniciativa decorre... 

Complementarmente, realiza 
um Plano de Controlo Opera-
cional, que contempla a re-
alização anual de cerca de 1 
100 análises em 90 pontos de 
amostragem distribuídos pelo 
concelho e o,controlo regular 
da. concentração de cloro e 
da pressão em mais de 120 
diferentes pontos distribuídos 
ao longo da rede pública de 
abastecimento de água. O re-
latório da ERSAR está dispo-
nível em www.ersanpt. 

Nova valência 
No dia 9 de setembro os bombeiros foram chama-

dos pelo Serviço Municipal de Proteção Civil para, 
com o auxílio do veículo plataforma, se aniquilar, 
em Marinhas, um enxame de vespas asiáticas, essa 
nova praga que ameaça as nossas abelhas. Só que 
a formação dos bombeiros ainda não contempla a 

vertente da api-
cultura. Por isso 
se chamou al-
guém sabedor, 
que, com as de-
fesas apropriadas, 
se fez içar .até ao 
cimo do eucalipto, 
para, a 18.metros 
do solo, destruir 
as obreiras do mal 
e não do mel. Aos 
bombeiros cabe, 
agora, encarar a 
hipótese de se re-
petir o pedido de 
ajuda para situa-
ção semelhante. 
Se a ameaça for 
para ser tomada 
a sério, o risco 
exige que se ad-
quiram o fato, as 
botas, as luvas, a 
máscara e o cha-
péu, mais o fumi-

gador/maçarico aconselhado, de modo a que, com a 
preparação específica, se abra mais uma valência na 
atividade dos soldados da paz. 

Novo gesto humanitário de vima Associação gsposendense e 
de uma Instituição Francesa 
Pela terceira vez, no decorrer des-

te ano de 2013, a Associação Cultu-
ral Recreativa Amigos de S. João, de 
Esposende, com a prestimosa colabo-
ração da Associação " Entrepreneurs 
pour la Paix", de França, no âmbito 
de verdadeiras ações humanitárias, 
faz chegar ao nosso concelho produ-
tos alimentares, para serem distribu-
ídos por famílias concelhias carencia-
das. Desta feita, os cerca de 4.000 kg 
de produtos doados pela Instituição 
Francesa, presidida pelo benemérito 
por Monsieur Jacques Humeau, ché-
garam ao nosso Município, mais uma 
vez graças ao empenho e dedicação 
do esposendense Francisco Vilarinho, 
que disponibilizou um camião da sua 
empresa INTERSPED para fazer o 

transporte desde França até 
Esposende. 
Entretanto, por razões de 

melhor acomodação e por 
deferência do Centro Paro-
quial e Social de Grandra, 
os bens agora chegados fi-
caram à guarda da Paróquia 
de Gandra, para posterior 
distribuição, por quem de 
direito e o mais criteriosa-
mente possível, por agre-
gados familiares caren-
ciados do Arciprestado de 
Esposende ou por institui-
ções concelhias, que tenham por mis-
são apoiar ás mais desfavorecidos. 
Segundo Romão Guimarães, a Asso-
ciação Cultural Recreativa Amigos de 

S. João agradece ao senhor Francisco 
Vilarinho e todos quantos, localmen-
te, contribuíram para acolher e dis-
tribuir os produtos, para além de ele 
próprio, em nome da Associação, o 
• 

fazer pessoalmente em França, 
a Monsieur Jacques Hunneau. 
No agradecimento, a Associa-
ção Cultural Recreativa Amigos 
de S. João, de Esposende apela 
a todos quantos disponibilizenn 
de transportes internacionais 
de longo curso ou tenham co-
nhecimento com essas empre-
sas ou empresários, para que 
possam colaborar no sentido 
de, oportunamente, poderem 
chegar às famílias carencia-
das do concelho de Esposende, 
sem custos de transportes, no-

vas ofertas de bens doados pela Ins-
tituição Francesa. 
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Escola Profissional de Esposende 
ABERTURA DO ANO LETIVO - DIA 

MUNDIAL DA MÚSICA 
Sucesso educativo para todos foi o 

mote que marcou o início do ano letivo 
na EPE. No dia 2 de outubro, duas tur-
mas do 3.0 ano, TR6-Técnico de Restau-
ração e TGP1-Técnico de Informática, 
organizaram uma atividade integrado-
ra, que teve como objetivos promover a 
integração dos novos alunos através da 
divertida praxe e proporcionar o encon-
tro entre alunos, professores, funcioná-
rios e encarregados de educação. 
Assim, várias foram as atividades de-

senvolvidas, desde a praxe às turmas 
recém-chegadas à escola, o discurso de 
boas vindas proferido pelo Presidente 
e Diretora Pedagógica da Escola, duas 
intervenções musicais de saxofone pelo 
professor Gonçalo Jaques e algumas 
intervenções musicais interpretadas 

pelos alunos com domínio de algum 
instrumento musical domínio vocal e 
corporal. No recinto da escola foi possí-
vel ver uma exposição com instrumen-
tos musicais e uma outra com trabalhos 
sobre algumas bandas de música. Com 
estas atividades pretendeu-se também 
comemorar o Dia Mundial da Música. 
Por outro lado, ficamos a conhecer 

talentos até então desconhecidos de 
todos nós. A todos os participantes é 
merecido um louvor pelo excelente de-

sempenho e vontade de construir uma 
escola melhor para todos. Foi possível 
deliciarmo-nos com doces e bebidas 
preparadas pelos alunos e que consti-
tuíram um belo lanche. Tudo isto para 
concluir, estamos convictos, que o ser 
humano não se cumpre sem educação! 

ALUNOS DE TURISMO VIVENCIAM 
EXPERIÊNCIA RURAL NA QUINTA 
DE PENTIEIROS 
A turma TTAR6 — Técnico de Turis-

mo Ambiental è Rural visitou a Quinta 
Pedagógica de Pentieiros, espaço inte-
grado no projeto de valorização da área 
protegida das Lagoas de Bertiandos e 
São Pedro de Arcos, no concelho de 
Ponte de Lima. Para além do conheci-
mento das diversas infraestruturas e 
valências da quinta, os alunos parti-
ciparam numa atividade denominada 
"Meio-dia em Mundo Rural", onde cui-
daram dos cavalos, efetuaram semen-
teiras e plantações, debulharam milho e 
alimentaram os animais da quinta, com 
o objetivo de permitir aos estudantes 
vivências diárias de uma exploração 
agrícola minhota. 
Os alunos ficaram surpreendidos e 

agradados com as infraestruturas que 
encontraram na quinta e participaram 
nas atividades propostas. 

Formação 
Modular 
Inscrições para Adultos 

Áreas de Formação: 

Artesanato 
- Florista 
- Decoração de Interiores e Exteriores 

Produção Agrícola e Animal 
- Operador Agrícola 

Trabalho e Orientação Social 
- Animador Sociocultural 
- Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

Serviço de Apoio a Crianças e Jovens 
- Acompanhante de Crianças 
- Técnico de Ação Educativa 

Hotelaria e Restauração 
- Cozinha 
- Rececionista de Hotel 

Cuidados de Beleza 
- Cabeleireiro de Senhora 
- Massagista de Estética 
- Maquilhagem 
- Reflexologia 

Proteção de Pessoas e Bens 
- Técnico de Proteção Civil 

Formação Base - TIC e Línguas 

Informações: 253 968 3531 937 598 580 
epe@zendenslno.pt 1 www.epe.pt 
Rua Amorlm Campos 14740-335 Fão 

P0 Çi p 1,-

ALUNOS FAZEM VOLUNTARIADO 
NA LOJA SOCIAL DE ESPOSENDE 
No dia 8 de outubro, a turma CV2 - 

curso vocacional Animação Sociocul-
tural-Comunicação e Design-Artes re-
alizou a sua primeira visita de estudo, 
organizada no âmbito da disciplina de 
Animação Sociocultural, acompanhados 
pela diretora de turma. 
A Loja Social é um espaço de distri-

buição de bens e reúne condições para 
o tratamento, armazenamento e gestão 
dos produtos angariados para serem 
distribuídos pelas famílias necessitadas. 
Além de bens alimentares, podem ser 

doadas roupas, brinquedos, livros e ou-
tros bens que podem ser bastante pro-
veitosos a outras pessoas. 

Os alunos puderam envolver-se na di-
nâmica do espaço através de atividades 
de voluntariado como a triagem de ves-
tuário e brinquedos e reposição/organi-
zação de bens alimentares. 
Considerando os principais objetivos 

da visita, como iniciar a aproximação e 
conhecimento de algumas instituições 
concelhias, bem como conhecer a sua 
dinâmica; contactar diretamente com 
áreas de intervenção do Animador So-
ciocultural; contribuir para uma maior 
consciencialização da importância des-
tas instituições na vida comunitária, 
podemos afirmar que as respostas por 
parte dos alunos foram positivas. No fi-
nal, pudemos dizer que os alunos deram 
os seus primeiros passos na direção de 
desenvolver o espírito de solidarieda-
de para que, face aos tempos difíceis 
que a sociedade atravessa, colaborem, 
pessoalmente e futuramente como téc-
nicos, ajudando os que mais precisam. 

EPE NO LANÇAMENTO DO VÍDEO 
PROMOCIONAL DE ESPOSENDE 
A turma do curso Técnico de Receção 

deslocou-se ao Centro de Informação 
Turística de Esposende - Loja Intera-
tiva, para assistir ao evento do lança-
mento do vídeo promocional do conce-
lho de Esposende. A sessão incluiu as 
intervenções do vereador do Turismo 
da Câmara Municipal, do Presidente 
da Entidade Regional do Porto e Nor-
te de Portugal e do representante da 
empresa que produziu o site e o portal 
de Esposende. Por fim, o presidente da 
Câmara cess'ante, João Cepa, abordou 
a questão da importância destes veícu-
los de comunicação para atrair turistas. 
Todos elogiaram o trabalho promocional 
desenvolvido por este município como 
forma de acolher mais visitantes e, con-
sequentemente, os benefícios para as 
empresas do setor turístico da região. 
O vídeo está muito bem feito, sendo 

bastante elucidativo das potencialida-
des da região. 

Esta foi uma oportunidade dos nos-
sos alunos conhecerem o que existe erfi 
Esposende, em termos de material pro-
mocional e de divulgação turística, bem 
como compreenderem a mecânica des-
tes eventos enquanto técnicos de rece-
ção. Os alunos revelaram interesse no 
evento e, no final, tomaram contacto 
com os equipamentos interativos dis-
poníveis na loja, experienciando o seu 
potencial como forma de informação e 
localização dos diferentes equipamen-
tos, de lazer, culturais ou mesmo gas-
tronómicos. 

Junta de Freguesia de Curvos 
inaugurou o «Miradouro de Curvos» 
O «MIRADOURO DE CURVOS», com 

binóculo a oferecer belas paisagens, 
foi inaugurado no passado dia 14 de 
outubro, pelo Presidente da Junta de 
Freguesia de Curvos, Mário Ferreira 
Fernandes, na presença da Secretária 
da Junta, Maria Manuela Martins Viana 
Freitas de Oliveira, do Tesoureiro, José 
António de Castro Oliveira, do Presi-

dente da Assembleia de Freguesia, 
José Gonçalves das Eiras e de muitos 
curvenses, visitantes e amigos de Cur-
vos! 
Este é mais um belíssimo local tu-

rístico da Freguesia, pois o Miradouro 
torna-se mais um elemento diferen-

ciador, que vem enriquecer Curvos e 
o seu património material e imaterial, 
oferecendo aos visitantes paisagens 
ímpares. 
Fez parte da cerimónia o descerrar 

de uma placa evocativa do ato, com 
um mapa da Freguesia e a localização 
do Miradouro, contendo um belíssimo 
poema alusivo a este local e intitula-

do "Do Alto do Miradou-
ro". Foi uma manifesta-
ção simples e informal, 
mas maravilhosa, com 
as pessoas a demonstrar 
o seu carinho e orgulho 
por este lindíssimo local, 
no alto do lugar de Fros-
sos, de onde se avista o 
monte, a planície, o rio, 
o mar e o... céu! Nem 
a chuva estragou a fes-
ta, bem pelo contrário, 
serviu de companhia ao 

verde de honra, cá da terra, servido 
a todos quantos se quiseram associar 
a esta bonita festa e salutar convívio. 

MIRADOURO DE CURVOS, Rua do 
Miradouro, 4740-182 - CURVOS 
GPS; 41.563144, -8.728134 
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Um pescador 
(r) A lancha Santo Amaro, do 
ft "mestre" Lano, -José Maria 
• Lemos Afonso-, já tinha os 
S.— apetrechos de pesca prontos 

para mais uma maré. O 
perimentado pescador San-
tos - Manuel Coutinho de Sá 

r.— - andava no barco do Lano 
mas, no dia seguinte, tinha 
de cumprir uma promessa a 

ri Fátima, deixando o Lano em 
maus lençóis. 
- Estou desesperado, por-

que amanhã não tenho 
„. "moço" para ir comigo ao 
V mar, queixava-se o Lano, em 

amena conversa com o Pas-
ro sos "Chino". 

O " Peu", que estava a ouvir 
(-) a conversa com o seu amigo 
(1) Muchacho, interveio e gritou: 

- Tenho uma solução, "Te-
CLIhadinho"! 

- Ó grande amigo, diz-me 
quem é que me pode salvar, 
respondeu o Lano. 
O Luisinho, que "desfazia" 

uma raia, estava à espera do 
desfecho desta conversa que 
cheirava a esturro... 

O " Peu" dirigiu-se ao Lano e 
disse que o Aré - Jorge Sér-
gio Miquelino Mendanha - era 
o homem certo, no lugar cer-
to. O Lano foi a correr a casa 
do Aré, que tinha chegado da 
Córsega, e fez-lhe a propos-
ta, q que logo aceitou. 
- O Lano, vai ser a primeira 

vez que vou ao mar, queixa-
va-se o Aré. 
- Não há problema, respon-

deu o desconfiado Lano. 
- Aré, levanta-te às seis 

horas da manhã, vai ao Café 
Oliveira e, depois, aparece no 
barco que eu estou lá, propôs 
o Lano ao amigo Aré. 

"enjoado" 
Santo Amaro, vieram em 
socorro do Aré, que esta-
va branco como "farinha de 
neve"... Com as redes lança-
das, o Lano desabafava: 
- Só me sai disto! Maldi-

ta hora que trouxe este va-
gabundo "pró" mar, antes 
trouxesse o Peu, desabafava 
o "Telhadinho" para o quase 
"moribundo" Aré, que já nem 
falava... 
Em grande " bolina", o San-

to Amaro veio disparado à 
barra, com o Aré estendido 
nos paneiros, e atracou na 
marina sul. Aí, o Lano disse 
ao Aré para tirar o peixe que 
quisesse pela ajuda presta-
da. O Aré pegou em dois la-
vagantes e colocou-os numa 
saca, perante o desespero do 
Lano que via fugir-lhe o peixe 
mais valioso. O Aré fisgou o 
Lano e disse-lhe: 
- Querias que eu levasse 

badejos ou margotas? Olha, 
dá uns chicharros àquele pes-
cador de "Avintes", que disse 
ontem no Oliveira que eu ti-
nha ido ao mar para matar a 
fome, respondeu o Aré ao seu 
"mestre" Lano. 
Meia dúzia de chicharros 

foram lançados para a ram-
pa da marina e o "pescador 
de Avintes", que tinha jogado 
antigamente no Esposende 
Sport Clube, prontamente 
os recolheu, só parando em 
casa. 

Entretanto, o Aré recolheu 
à sua casa, arrastando as 
pesadas botas de borracha, 
esverdeadas, que foram em-
prestadas pelo Chino, levan-
do na mão o casaco "oleado" 
que lhe fora dado pelo Toni-

Aré e Lain.o chegwÃos cio vtkar 

A lancha Santo Amaro lá 
partiu do cais, com o Lano ao 
motor e o Aré na proa. Já o 
barco estava a uma milha da 
costa, quando algumas redes 
foram largadas ao mar, ou-
tras, porém, aladas e o Aré 
ia controlando a corda e o 
chumbo que se ia mergulhan-
do nas entranhas das translú-
cidas águas marítimas. 
- Aré, olha para o forcadi-

nho, peralto e louredo, para 
não nos perdermos, pedia o 
Lano, já que um manto de 
nevoeiro assolava o mar di-
ficultando a navegação. O 
Lano começou a fazer marcha 
a ré e então foi o fim: o Aré 
começou a lançar "a carga ao 
mar", servindo de isco a pei-
xes que serpenteavam à su-
perfície do mar. 
- Ai que eu morro, gritava o 

Aré, debruçado sobre a borda 
da embarcação. 
Os "irmãos Noronha", que 

estavam a pescar perto do 

nho Galo. 
No cais, o Lano estava ' pen-

sativo, tristonho e revolta-
do pela façanha do Aré, ao 
"roubar-lhe" dois valentes 
lavagantes que estavam en-
comendados para o Hotel Su-
ave- Mar, para uma "tainada", 
para uns turistas ingleses que 
se tinham hospedado nas 
vésperas nesta unidade hote-
leira. Já de regresso a casa, 
o Lano resmungava para "os 
seus botões": 
- Se apanho aquele vadio. 

do Aré, dou-lhe duas bordoa-
das bem assentes que nunca 
mais esquecerá. Maldita hora 
que o Santos foi a Fátima e 
espero que tão cedo, não se 
lembre de rezar à Nossa Se-
nhora de Fátimal... 

História contada pelo Manuel 
Coutinho de Sá e Jorge Sérgio 
Miquelino Mendanha 

o •góí,uis  

ACIB divulga, com a GNR, mecanismos de 
defesa contra os perigos da Internet 
A ACIB - Associação Co-

mercial e Industrial de Bar-
celos - realizou uma pales-
tra, no passado dia 30 de 
setembro, subordinada ao 
tema "Os Perigos da Inter-
net", sessão que decorreu 
no Auditório Municipal de 
Esposende, seguida de uma 
exposição sobre o tema. Esta 
iniciativa teve como principal 
objetivo alertar, orientar e 
sensibilizar os mais jovens 
para os perigos que existem 
na utilização da Internet e 
tentar alertar para minimi-
zar os riscos de forma a tirar 
o máximo partido da mes-
ma. Esta iniciativa, dirigida 
à comunidade escolar do 
Concelho de Esposende, foi 
presidida pelo Eng. João Al-
buquerque, que iniciou a sua 
intervenção referindo a im-
-portância do tema para a co-
munidade estudantil, onde o 
fenómeno da Internet é, sem 
dúvida, algo de muito positi-

vo, uma vez que, nos abre 
as portas da informação glo-
bal, de uma forma que não 
sonharíamos há alguns anos 
atrás. No entanto, quando 
uma porta, como esta, se 
abre, é natural que por ela 
entrem algumas coisas ne-
gativas e aqui devemos ter 
alguns cuidados na utiliza-
ção e divulgação de informa-
ção. Referiu, igualmente, o 
papel dos pais e educadores 
na vigilância e sensibilização 
dos jovens para a utilização 
da internet de forma cons-
ciente e segura. 
Seguidamente, interveio o 

Núcleo da Escola Segura da 
GNR de Barcelos, represen-
tado pelos agentes Rodri-
gues e Vilas Boas, que abor-
daram o tema com interesse, 
levando os jovens a interagir 
e a colocar questões sobre 
dúvidas que surgem no dia-
-a-dia, quando • utilizam a 
internet. Outra chamada de 

ACIB anima Barcelos 
A Associação Comercial e 

Industrial de Barcelos pro-
move hoje, dia 18 de ou-
tubro, no Largo Dr. Martins 
Lima, uma noite direciona-
da para a vertente musi-
cal. Neste espaço, pelas 21 
horas, terá lugar o Projeto 
Transdisciplinar de um gru-
po de formandos do curso 
Técnico/a de Marketing, cuja 
modalidade se enquadra no 
Sistema de Aprendizagem. 
O referido projeto direciona-
-se para o mundo das artes, 
intitulando-se Musicalida-
des. O seu objetivo princi-
pal é divulgar o Património 
Local, Histórico e Cultural 

da Cidade de Barcelos, nas 
suas diferentes vertentes, 
através da música (diferen-
tes estilos), alimentando o 
comércio local e envolvendo 
as diferentes faixas etárias. 

Barcelos, cidade famosa 
pelo Artesanato de olaria e 
cerâmica, e sobretudo pelo 
Galo de Barcelos, que se 
converteu num ícone nacio-
nal, tem vindo a perpetuar 
o mito do galo morto que 
se levanta na mesa dos ju-
ízes para cantar a inocência 
de um peregrino condenado 
à forca. É nesta vertente, e 
tendo em conta que a mú-
sica se classifica como uma 

atenção destes intervenien-
tes foi para a prevenção do 
Bullying e do Cyberbullying 
que são fenómenos que 
ocorrem em variados seto-
res das sociedades atuais, 
sendo que é na escola onde. 
o fenómeno se tem revelado 
mais preocupante. 

Foi um trabalho desenvol-
vido no âmbito de um curso 
de Aprendizagem, Instala-
ção e Gestão de Redes Infor-
máticas, no seguimento de 
um projeto transdisciplinar 
desenvolvido por forman-
dos da Associação Comer-
cial e Industrial de Barcelos 
do Pólo de Esposende. Estes 
Projetos Transdisciplinares 
têm como objetivo promo-
ver o trabalho de equipa, o 
espírito de iniciativa, refor-
çando os mecanismos de 
motivação para desenvolver 
o sentido de bem comum e 
da cidadania ativa. 

arte de representação, uma 
arte sublime, e uma arte de 
espetáculo, que foi escolhida 
a música como tema essen-
cial deste Projeto. 
Com a colaboração e pre-

sença de Canto Lírico, Clube 
de Poesia, Fado, Rancho Fol-
clórico, Covers, Glam Rock 
e Hip-Hop, a ACIB pretende 
contribuir para o desenvol-
vimento de valores de cida-
dania ativa e responsável e 
valorizar todos os criadores 
que, através da arte, con-
tribuem para o Património e 
Riqueza Cultural da Cidade 
de Barcelos. 

Gestor do POPH visitou a EDAETECH e 
Santa Casa da Misericórdia de Fão, onde a 
GTI faz formação e consultadoria 

No passado dia 03 de ou-
tubro, Domingos Lopes, 
Gestor do POPH - Gestor do 
Programa Operacional Po-
tencial Humano - visitou a 
EDAETECH e a Santa Casa 
da Misericórdia de Fão, duas 
organizações do concelho de 
Esposende que desenvolvem 
projetos de formação finan-
ciados pelo POPH. 
, Domingos Lopes este-
ve na EDAETECH - Enge-
nharia e Tecnologia, SA, 
empresa situada na zona 
industrial de Fão, que 
atua no desenvolvimen-
to, ensaio e fabricação de 
protótipos e produção de 
pequenas séries de com-
ponentes metálicos, com 
especial destaque para a in-
dústria automóvel. O gestor 
do POPH foi recebido pelo 
Administrador da EDAETE-
CH, Eng-0 Ventura Belinho, 
que apresentou formalmen-
te a empresa e realizou uma 
visita às instalações, que se 
encontram em fase de am-

pliação. 
Na Santa Casa da Mise-

ricórdia de Fão, IPSS com 
mais de 400 anos de existên-
cia, que se propõe satisfazer 
carências e prestar cuidados 
de saúde, Domingos Lopes 
foi recebido por três Mesá-
rios da Instituição, Augusta 
Silva, Carlos Novo e Nor-

berto Mota. Nesta visita, o 
Gestor tomou conhecimento 
da implementação do proje-
to de Sistema de Gestão da 
Qualidade e dos projetos de 
formação que a entidade já 
realizou e se encontra a rea-
lizar financiados pelo QREN. 
Com estas ações preten-

deu-se que Domingos Lo-
pes conhecesse o esforço de 
quem trabalha para elevar 
a qualificação do capital hu-
mano das organizações, re-
forçando as perspetivas de 
empregabilidade e realçando 
o trabalho das partes envol-
vidas nestes projetos. Desta 
forma, as visitas realizadas 

às duas organizações, 
onde a GTI atua como 
entidade formadora e 
consultora, servem de 
incentivo para as refe-
ridas organizações con-
tinuarem a desenvolver 
as suas atividades com 
profissionalismo no au-
mento das qualificações 
das pessoas, enquanto 

capital humano. 
Realce-se que, no presen-

te contexto económico, é 
importante estar ao lado dos 
que combatem a crise, valo-
rizam as pessoas e reconhe-
cer as dificuldades com que 
as organizações se deparam. 
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Francisca Maria Sequeira Da Silva Ri-
beiro de Castro, Notária, certifica, para 
efeitos de publicação que, por escritura 
de onze de Outubro de dois mil e treze, 
exarada de folhas sete e seguinte, do li-
vro de notas para escrituras diversas nú-
mero "cento e onze-A", deste cartório 
MARIA NEIVA DA CRUZ DE SÁ e marido JA-
CINTO ALVES DE SÁ, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, ambos natu-
rais da freguesia de Fragoso, concelho de 
Barcelos e residentes na Rua do Salguei-
ral, n° 38, freguesia de Forjães, deste 
concelho, declararam: Que, são donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de 
outrem, do prédio rústico, composto por 
cultura de regadio e videiras em rama-
da, dez fruteiras e uma nogueira, no sitio 
do Salgueiral, freguesia de Forjães, con-
celho de Esposende, • com a área de mil 
quatrocentos e catorze metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Rosà Luís 
Torres e outros, sul com Jacinto Alves de 
Sá, de nascente com Artur Silva Correia e 
de poente com herdeiros de Manuel Au-
gusto Coutinho de Almeida, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz sob o artigo 
2061, com o valor patrimonial de 280,99€ 
e o atribuído de CINCO MIL EUROS. 
Que, não possuem título formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, 
no entanto, sempre estiveram na deten-
ção e fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos por si e antecessores, deten-
ção e fruição essas adquiridas e mantidas 
sem qualquer violência e exercidas sem 

qualquer oposição ou ocultação, ou seja, 
de modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tra-
duziu-se nos factos materiais conducen-
tes ao integral aproveitamento do citado 
prédio, colhendo os seus frutos, adminis-
trando-o e pagando em seu nome os res-
pectivos impostos. E que essa posse por 
ter sido sempre pacífica, pública, contí-
nua, de boa fé e em seu próprio nome e 
durante mais de vinte anos, facultou-lhes 
a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de 
propriedade do referido prédio e direito 
este que, pela sua própria natureza, não 
pode ser comprovado por qualquer título 
formal, em virtude de o terem adquiri-
do por volta do ano de mil novecentos e 
setenta e seis, por doação meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura pú-
blica, feita por Manuel Maria de Sá Cruz 
e mulher Maria Lucinda de Sá Neiva, re-
sidentes que foram na dita freguesia de 
Forjães. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrem, os donos e legí-
timos possuidores do identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original 

na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca 

Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, 
em Esposende, 11 de Outubro de 2013. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 
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CERTIFICO que, a fls. 48 e seguin-
tes, do livro n° 70-A, de "Escrituras 
Diversas", deste Cartório, se encon-
tra exarada, com a data de oito de 
outubro, corrente, uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, na qual figuram como 
justificantes: 
JORGE CARVALHO PEREIRA e mulher 

MARIA DOS ANJOS MARQUES ENES, ca-
sados sob o regime da comunhão geral 
de bens, ambos naturais da freguesia 
de Apúlia, concelho de Esposende 
e nela residentes na Rua Gil e Enes, 
n° 15, contribuintes fiscais números 
161.325.726 e 158.406.524, DECLA-
RARAM: 
Que são donos e legítimos possuido-

res, com exclusão de outrem, do se-
guinte bem: 
Prédio rústico, composto por cultu-

ra, situado na Rua Gil e Enes, Lugar 
de Areia, da União de Freguesias de 
Apúlia e Fão, extinta freguesia de 
Apúlia, concelho de Esposende, com 
a área de cento e sete metros qua-
drados, a confrontar do norte com 
Rua Gil e Enes, do sul com Ribeiro da 
Fonte, do nascente com Jorge Carva-
lho Pereira e do poente com Herdei-
ros de Alcindo Gimes Alves Enes, não 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, atualmente 
inscrito na respetiva matriz sob o ar-
tigo 7, daquela União de Freguesias, 
o qual proveio do artigo 3718 rústico 

da extinta freguesia de Apúlia, com o 
valor patrimonial IMT de 40,00 € e o 
atribuído de DUZENTOS EUROS. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua 

posse em virtude de o terem adquiri-
do no ano de mil novecentos e noven-
ta, por compra mer'amente verbal, 
nunca reduzida a escritura pública, 
feita a Celestino Gomes Alves Enes e 
mulher Maria Goretti Ribeiro Casais, 
residentes em França. 
Não obstante não terem título for-

mal de aquisição do referido imóvel, 
sempre, estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer 
violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-
las, posse essa que exerceram de boa-
fé, pacífica, contínua e publicamen-
te, pelo que invocam a USUCAPIÃO, 
como causa de aquisição do referido 
imóvel. 
Declarações confirmadas por três 

testemunhas. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 

Esposende, 08 de outubro de 2013 

A Notária 

(Andreia da silva Amaral) 

Cartório Notaria! de Barcelos 
Notário - Jorge Carlos Serro da Costa e Silva 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que, 
por escritura de quatro de Outubro de dois 
mil e treze, exarada a folhas setenta e se-
guintes do livro de notas para escrituras 
diversas número trezentos e quarenta e 
seis A, do notário Lic. Jorge Carlos Serro da 
Costa e Silva, com Cartório na Rua Duques 
de Barcelos, n.° 2, cidade de Barcelos, MA-
RIA ROSA DA CRUZ RODRIGUES, NIF 159 974 
801, solteira, maior, residente na Rua do 
Mosteiró do Banho, n.° 1959, freguesia de 
Vila Cova, do Concelho de Barcelos, pres-
tou as seguintes declarações: 
Que, é actualmente, com exclusão de 

outrém, dona e legítima possuidora do 
prédio rústico composto pelo TERRENO 
DE CULTURA DE REGADIO, VIDEIRAS EM 
RAMADA E FRUTEIRAS, com a área de tre-
zentos metros quadrados, situado no lugar 
de CERQUEIRAL ou QUINTAL, freguesia de 
FORJÃES, concelho de ESPOSENDE, a con-
frontar do Norte com herdeiros de António 
Rodrigues, do Sul e Poente com caminho 
e do Nascente com David Bastos Moura, 
não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, e inscrito na matriz 
predial rústica em nome da justificante sob 
o art.° 745, (omisso na extinta matriz),com 
o valor patrimonial de 87,60 €, e o atribuí-
do de cinco mil euros. 
Que ela justificante adquiriu este prédio 

por compra meramente verbal que dele 
fez a Maria Eugénia Fernandes Ribeiro e 
marido Samuel de Jesus Pereira de Faria, 
residentes que foram no Bairro da Miseri-
córdia, cidade de Barcelos, no ano de mil 
novecentos e noventa, não chegando toda-
via a realizar-se a projectada escritura de 

Compra e Venda. 
Que assim a justificante não dispõe de 

título para efectuar o registo do referido 
prédio na Conservatória, embora sempre 
tenha estado há já mais de vinte anos, na 
detenção e fruição do mesmo. 
Esta detenção e fruição foi adquirida e 

mantida sem violência e exercida sem in-
terrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja, de modo a 
poder ser conhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-la. 
Esta posse assim mantida e exercida, foi-
o sempre em seu próprio nome e interesse 
e traduziu-se nós factos materiais con-
ducentes ao integral aproveitamento de 
todas as utilidades do prédio, designada-
mente cultivando-o, fazendo sementeiras, 
plantando e cortando árvores e pagando 
os respectivos impostos. É assim tal posse 
pacifica, pública, contínua e, durando há 
mais de vinte anos, facultando-lhe a aqui-
sição do direito de propriedade do referido 
prédio por USUCAPIÃO, direito que pela 
sua própria natureza não pode ser compro-
vado por qualquer título formal extrajudi-
cial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vêm justificá-lo nos termos legais. 

Cartório Notarial de Barcelos, Notário - 
Jorge Carlos Serro da Costa e Silva, quatro 
de Outubro de dois mil e treze. 
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Em Belinho, um marco da casa de Bragança 
jaz num galinheiro 

Sabia que em Belinho existem mar-
cos da casa de Bragança que a di-
visória entre freguesias? Conheço 5 
e, por certo, existem mais. A meio 
do caminho do Largo do Poço e da 
Capela de Santo Amaro está um, so-
berbo, de pé, como deve de ser. No 
mesmo alinhamento, a nascente, si-
tuado a norte da Capela da Senhora 
da Guia, "vive" o resto de um, sem 
as cinco quinas e as duas iniciais das 
freguesias de Belinho e de Antas. 
Provavelmente, houve alguém que 
se lembrou de o partir para, talvez, 
decorar algum jardim, enfim, gen-
te que desmerece o ar que respira. 
Ainda no mesmo alinhamento está 
um terceiro, mesmo no cimo, junto 
à estrada da Guia, este, valha-nos o 
bom senso, ainda reina como deve 
de ser. Abandonemos o lado norte, 
Belinho - Antas, e partamos para o 
outro estremo. Entre Belinho e Mar, 
reina o famoso marco do rei. Ainda a 
dividir as duas freguesias, que agora 
se fundiram, reina, no topo do mon-
te castro, ali juntinho ao marco ge-
odésico do " pitoquinho", um quinto 
marco que se vê rodeado de mato e 
não se mostra porque não o deixam... 
Façam algo por ele. Peçam-me ajuda, 
se preciso for! 

Desta vez aproveito este espaço 
neste jornal, para que, na medida 
do possível, possamos valorizar os 
símbolos históricos delegados pelos 
nossos antepassados. Nesta última 
romaria de Santo Amaro ouvi algo 
de muito estranho! Alguém dizia, 
após ter pisado um marco da casa de 
Bragança, que, se pudesse com ele, 
levá-lo-ia para enfeitar o jardim da 
sua casa, que, por sinal, nem é em 
Belinho. Eu objetivei e como contra 
resposta ouvi algo de surpreendente: 
o senhor afirmava que, "os de Beli-
nho", assim proferido por ele, " não 
se importavam com aquilo, senão o 
marco não estaria meio enterrado, 
meio a descoberto". Ora vamos lá sa-
ber onde jaz o malogrado marco: a 
sul da Capela de Santo Amaro existe 
uma casa devoluta, e, a sul da mes-
ma, no seu quintal, encontra-se o 
referido marco, cujas razões do seu 
paradeiro são desconhecidas. A dar-
-lhe alguma importância (aquela que 
as pessoas não lhe dão) residem por 
ali umas galinhas e uns galos que fa-
zem do marco um belo pouso, para 
as suas patas. 
Nos tempos da monarquia, e é des-

ses tempos que os marcos vêm, ha-
via uma figura, cujo nome ainda não 

descobri, que anunciava sua majes-
tade o rei, dizendo: «aqui el rei... aqui 
el rei...»! Agora, sobre as paredes ho-
rizontais do marco, os galos cacare-
jam e, de patinhas a varrer o chão, 
de asas sacudidas ao vento, de cris-
tas bem luzidias e firmes, olham para 
o firmamento, tentando descortinar 
a distância entre o solo e o mesmo 
firmamento, e, de voz bem afinada 
dizem: «aqui el marco da casa de 
Bragança»! Vejamos, este é um pa-
radigma que nos rotula de pessoas 
desleixadas, pois o património deve 
ser preservado e não atirado a um 
triste abandono. Não posso precisar 
o local originalmente correto do dito 
marco, no entanto, quero crer que 
seria a fazer a divisória entre Belinho 
e Antas, ali para os lados de Guilhe-
ta. Apelo às autoridades de ambas 
as freguesias para que se restituam 
o merecido reinado ao marco, quiçá 
perto da praia. Desculpem a ousadia, 
mas, suponho, certamente este meu 
zelo não viverá isolado. É que nem 
nós ( pessoas amantes destas coisas), 
nem o marco, que, ao ser recolocado, 
traria um pouco mais de dignidade à 
nossa história, merecíamos que este 
recurso caísse em saco roto. 

J. T. Gomes 

Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Instalada a Assembleia de Freguesia com 
pequenas alterações 
A política é a mesma, tal como 
o partido ( PSD), que mantém a 
tradição e vai manter-se por mais 
quatro anos, completando, assim, 
25 anos na liderança, no final de 
2017. As alterações foram as sa-
ídas da secretária e o pedido de 
demissão do presidente da Assem-
bleia, Baltasar Almeida da Costa. 
António Viana da Cruz há oito 

anos (dois mandatos), à frente dos 
destinos da Junta da Freguesia vai-
continuar como presidente, por 
rifais quatro anos, isto porque não 
foi apresentada nenhuma lista como 
oposição. A única alteração está re-
lacionada com a saída de Alda Viana, 
substituída pela nova secretária, Elsa 
Alexandra Portela Pereira. 
A convocatória para a reunião do 

passado dia 12 de Outubro, esteve 
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diretamente relacionada com a saída 
de Baltasar Almeida Costa, que, de-
pois de oito anos de exercício, quatro 
como membro e quatro como pre-
sidente da Assembleia de Freguesia, 
deixa o cargo e o seu lugar vai ser 
ocupado por Manuel Fernando Torres 
Arezes. 

Celebração da Confirmação 
A Paróquia de Antas viveu mais um 

dia de festa na receção ao Bispo au-
xiliar de Braga, num domingo muito 
alegre e de muito sol, com a Igreja 
repleta de paroquianos, pais, paren-
tes e amigos dos jovens que atingi-
ram a " idade da razão" e, nesse dia, 
receberam a unção do Crisma. 
O domingo, 6 de Outubro de 2013, 

fica para a história, com a visita do 
Bispo auxiliar de Braga, D. António 
Manuel Moiteiro Ramos, ordenado na 
Sé Catedral da Guarda, pelo Cardeal 
D. José Saraiva Martins, sendo con-
sagrantes o Bispo da Guarda, D. Ma-
nuel da Rocha Felício, e o Arcebispo 
de Braga, D. Jorge Ortiga. 
Com a Confirmação ou Crisma, 

hoje o Senhor Jesus diz aos nossos 
jovens as mesmas palavras que ou-
trora disse aos discípulos "Ide! Envio-

-vos". Neste momento o Senhor Bispo 
sentou-se e o Diácono, auxiliar da ce-
rimónia, apresenta-lhe o Santo Cris-
ma. Os confirmandos aproximam-se 
um por um. Aquele que apresentou 
(padrinho ou madrinha) colocou a 
sua mão direita no ombro do confir-
mando e disse o nome dele. 
O Sr. Bispo humedeceu o polegar 

da mão direita no crisma e traçou o 
sinal da cruz na fronte do confirman-
do, dizendo: (O nome do crisman-
do) recebe, por este sinal, O Espírito 
Santo, O Dom de Deus. Confirman-
do: Ámen. 
Segundo a doutrina da Igreja Ca-

tólica a Crisma ou a Confirmação é 
um sacramento da Igreja Católica 
em que o fiel recebe através da ação 
do bispo uma unção com o Crisma 
(óleo). Trata-se de um rito em que 

Instalada a Assembleia, António 
Viana da Cruz agradeceu a presen-
ça das poucas pessoas presentes, 
muito especialmente ao Baltasar 
Costa, pelo seu trabalho desem-
penhado durante os oito anos a 
trabalhar ao serviço da nossa co-
letividade. O novo presidente da 
Assembleia, Manuel Fernando Tor-
res Arezes, prometeu muito tra-
balho e algumas alterações, entre 
elas, alterar os dias das reuniões 
das assembleias e que se faça um 
novo regimento e colocá-lo e a ser 

submetido a votação. As quatro as-
sembleias ordinárias anuais, no lugar 
de se realizarem à noite e em dias da 
semana, passariam para os sábados, 
e neste contexto, mais oportunidade 
para a população acompanhar os mo-
vimentos e as notícias da Junta. 

o ministro impõe as mãos sobre os 
confirmandos, invocando o Espírito 
Santo, e os unge com óleo. Consiste 
na confirmação do Batismo pelo Espí-
rito Santo, na qual o fiel crismando é 
enviado ao mundo para testemunhar 
o Evangelho de Jesus Cristo em atos 
e palavras. A Crisma é inseparável do 
batismo. 
Na Igreja Católica, o sacramento 

deve ser ministrado pelo Bispo, ou 
por delegação especial, um padre. 
No Oriente, este sacramento é ad-
ministrado imediatamente depois do 
batismo; é seguido da participação 
na Eucaristia, tradição que põe em 
destaque a unidade dos três sacra-
mentos da iniciação cristã. Na Igreja 
latina administra-se este sacramento 
quando se atinge a " idade da razão". 

Como arranjar o 
seu emprego? (XII) 
Neste artigo vai aprender a elaborar o 

seu currículo. A primeira questão que se 
coloca tem a ver com o modelo a utilizar. 
Para isto tem que seguir o que foi pedido 
pela empresa para a qual se candidata. Se 
não foi especificado, poderá utilizar o for-
mato tradicional " Europass", que encontra-
rá após uma pesquisa na internet, mas não 
se aplica a quem procura uma vaga numa 
área onde o foco está em criatividade e 
originalidade, pois, neste caso, o formato 
terá que ser original. Comece por escrever 
a sua informação pessoal, mencionando o 
país e a cidade onde vive, não sendo ne-
cessário colocar a rua, salvo se essa indi-
cação for solicitada. Cite o seu e-mail e co-
loque uma foto. Depois, mencione o posto 
de trabalho ao qual se candidata e refira, 
para isso, o título que é utilizado no anún-
cio ou, sendo uma candidatura espontâ-
nea, mencionando as funções que deseja 
exercer. Em seguida, apresente a sua ex-
periência profissional, da maiSr recente para 
a mais antiga. Só faça menção às tarefas 
relevantes, escrevendo-as, destacando os 
resultados que atingiu e, se for possível, 
cite dados e números. Quanto a eventuais 
períodos de inatividade, enumere-os, com 
informação, e evidencie que continuou ati-
vo na sua área de interesse, mencionando, 
por exemplo, trabalho de voluntariado, for-
mação especializada, publicações, seminá-
rios, etc.. Adicione um secção sobre a sua 
Educação (cursos académicos) e Formação 
(profissional e especializações). Seguida-
mente, inclua uma outra secção sobre as 
suas competências e também os idiomas 
que domina. Depois, utilize realizações 
concretas para apresentar as suas com-
petências organizacionais, informáticas e 
outras. Para as competências, lembre-se 
de utilizar o artigo VII, que foi publicado 
numa edição anterior deste jornal. Mencio-
ne a carta de condução, se for relevante. 
Seja prudente quando incluir uma secção 
sobre informação adicional, só mencionan-
do o que for relevante como, por exemplo, 
o seu site ou blog. Não fale em hobbies, 
composição familiar, preferências musicais, 
ou outras coisas, quando esses dados não 
acrescentem valor. Reveja o seu currículo, 
pois não poderá ter erros de ortográficos, 
e não diminua demasiado a letra. Utilize a 
mesma fonte em todo o currículo, use papel 
branco, escreva de maneira formal e seja 
breve, não escrevendo em frases, mas uti-
lizando tópicos com lista de marcas. Como 
as empresas estão a receber muitos cur-
rículos, algumas recorrem a uma primeira 
seleção informatizada, ou seja, o currículo 
é analisado por palavras-chave, que são 
importantes para a empresa. Isto significa 
que o seu currículo tem que ser escrito, uti-
lizando as palavras da empresa. Se respon-
de a um anúncio tem que utilizar as mes-
mas palavras no seu currículo quando fala 
na experiência profissional, educação, for-
mação e competências. Quando se tratar 
de uma candidatura espontânea, vá ao site 
da empresa e consulte documentos dessa 
empresa para se aperceber da linguagem 
aí utilizada e adapte o seu currículo neste 
sentido. O currículo é uma comunicação es-
crita, demonstrando que está apto a produ-
zir resultados numa área de preocupação 
de potenciais empregadores, devendo ser 
exposto de tal maneira que os motive para 
se encontrar consigo. Marque a diferença 
pelo seu currículo, personalizando-o a cada 
empresa, utilizando a mesma linguagem e 
adaptando-o à função que procura, citan-
do resultados e realizações concretas que 
tenham importância do ponto de vista da 
empresa. Na próxima edição deste jornal 
vamos continuar com dicas para ajudá-lo a 
arranjar o seu emprego. 
Sandra Derom 
sderom@spintotop.com 
(Presidente do Rotary Clube de Esposende) 



Associação Desportiva de Esposende 
No passado dia 25 de Setembro, os sócios da Associação Desportiva de Esposende, reunidos em Assembleia Geral, 
aprovaram a alteração dos estatutos da Associação, assim como a revisão de quotas para a época 2013/2014, ambas 
preparadas pela atual Direção. 

A Associação Desportiva de 
Esposende não revia os seus estatutos 
há mais de uma década, sendo que os 
mesmos se mostravam desadequados, 
face à realidade da Associação nos úl-
timos anos. Nesse sentido, a atualiza-
ção dos estatutos constituiu uma prio-
ridade imediata para a nova Direção, 
presidida por José Rego, visando dotar 
a instituição de modernidade e co,nferir 
mais dinamismo à sua atividade. Por 
seu turno, a revisão de quotas, com 
preço anual mais reduzido para algu-
mas categorias de sócios, insere-se na 
aposta, por parte da Direção, de recu-
peração de sócios antigos e captação 
de novos sócios, procurando, assim, 
mobilizar mais esposendenses para 
uma causa que é de todos. 
A Associação Desportiva de 

Esposende, como é do conhecimento 
geral, tem passado por momentos de 
grande dificuldade, e que ainda ame-
açam a sua sustentabilidade no pano-
rama desportivo nacional. A criteriosa 
gestão financeira, com a regularização 
das dívidas junto dos cre-
dores; o planeamento e 
gestão do futebol de for-
mação, onde já é uma re-
ferência; e a recuperação 
e captação de sócios, o 
principal ativo de qualquer 
instituição, constituem as 
'preocupações que têm me-
recido a atenção prioritária 
do novo elenco Diretivo da Associação, 
liderado por José Rego. 
Apesar da colaboração de um pu-

nhado de esposendenses, que tentam 

manter ainda viva a chama de uma 
instituição que já conviveu com clu-
bes de nomeada nacional, forçoso se 
torna reconhecer que, sem o maior 
envolvimento dos sócios e a participa-
ção da comunidade esposendense em 

geral, será difícil à Associa-
ção cumprir, com sucesso, 
a sua missão de promo-
ção da prática desportiva 
e formação dos jovens. 
A Associação Desportiva 
de Esposende é de todos 
e para todos. No ano em 
que se comemoram os 35 
anos da sua fundação, a 

poucas semanas da reabertura do Es-
tádio Padre Sá Pereira, na sua versão 
requalificada e com as condições de 
trabalho substancialmente melhora-

das, e sendo as diversas equipas da 
Associação formadas, maioritariamen-
te, por jogadores naturais do concelho, 
tais acontecimentos deverão constituir 
uma importante ocasião para os espo-
sendenses se voltarem a unir ao clube 
da sua terra, correspondendo, positi-
vamente, aos esforços de abertura e 
aproximação à comunidade iniciados 
pela nova equipa diretiva. 
A esse título, informa-se que, para 

quem pretenda inscrever-se como novo 
associado da Associação Desportiva de 
Esposende ou, no caso de já ser sócio, 
regularizar as suas quotas para a nova 
época, poderá fazê-lo no Estádio Padre 
Sá Pereira, nas instalações das Escoli-
nhas da ADE, preferencialmente entre 
as 18h e as 19h. 

>> FUTEBOL 
CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. 

DE BRAGA 
PRÓ - NACIONAL E 1.a DIVISÃO SE-

NIORES 
Realizaram-se mais duas jornadas, 

a contar para os campeonatos de se-
niores, da A. F. de Braga, nos quais 
participam quatro equipas concelhias. 
Estas jornadas não foram muito posi-
tivas para as formações do concelho 
de Esposende, por diferentes motivos. 
Sublinhe-se, pela negativa, a primeira 
derrota sofrida pelo Forjães S. C., e, 
pela positiva, releve-se a primeira vi-
tória da U. D. de Vila Chã. Quanto ao 
F. C. de Marinhas conquistou mais um 
ponto, num empate caseiro, enquanto 
a ADE sofreu duas derrotas, sempre 
em terreno alheio, onde já realizou os 
encontros das oito primeiras jornadas, 
pelo facto de o Estádio Padre Sá Pereira 
ainda continuar em obras. 

7.a Jornada 
Marinhas, 1 Serzedelo, r-
Esposende, O Taipas, 2 
8.a Jornada 
Travassós, 3 Marinhas, 1 
Serzedelo, 3 Esposende, O 
- Próximos jogos 
9.a Jornada (20/10) 

Visite o Concel 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Yr • 
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Marinhas - Vieira 
Esposende - Celoricense 
10.a Jornada (27/10) 
Travassós - Esposende 
Dumiense - Marinhas 
11.a Jornada (03/11) 
Marinhas - Pevidém 
Esposende - Brito 
DIVISÃO DE HONRA 
4.a Jornada 
Forjães, 2 Pousa, O 
Vila Chã, 2 Soarense, 2 
5.a Jornada . 
S. Veríssimo, 1 Forjães, O 
Tadim, O Vila Chã, 2 
- Próximos Jogos 
6.a Jornada (20/10) 
Forjães - Prado 
Vila Chã - S. Paio D' Arcos 
7.a Jornada (27/10) 
Cabreiros - Forjães 
Águias de Alvelos - Vila Chã 
8.a Jornada (03/11) 
Forjães - Águias da Graça 
Vila Chã - Carreira 

CAMADAS JOVENS 
- Sub 19 (Juniores A) 
Divisão de Honra 
2.a Jornada 
Marinhas, 2 Santa Maria, O 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 

EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

Maria da Fonte, 2 Fão, 3 
Esposende, O Taipas, O 
3.a Jornada 
Marinhas, 3 Brito, O 
Fão, 2 Oliveirense, O 
Sandinenses, 2 Esposende, O 
- Sub 17 (Juniores B) 
Divisão de Honra 
2.a Jornada 
Gil Vicente B, 2 Marinhas, O 
3.a Jornada 
Amigos Urgeses, 1 Marinhas, O 
- Sub 15 (Juniores C) 
2.a Jornada 
Marinhas, 3 S. Jorge, O 
3.a Jornada 
Marinhas, O Maria da Fonte, 1 

>> ANDEBOL 
NACIONAL DA I DIVISÃO 
Decididamente, a época desportiva 

2013/2014 não começou nada bem 
para a equipa sénior feminina da Ju-
ventude de Mar, que, até ao momento, 
conta por derrotas todos os jogos reali-
-zados, algumas por números elevados. 
Espera-se que tudo mude, para melhor. 
4.a Jornada 
Maiastars, 31 Juv. Mar, 17 
5.a Jornada 
JAC de Alcanena, 48 Juv. Mar, 19 
Próximos jogos 
6.a Jornada ( 2/11) 
Juv. Mar - Colégio João de Barros 
7.a Jornada (9/11) 
Juventude de Lis - Juv. Mar 

PUB 

>> MOTOCICLISMO 
RALLY OILIBYA MARROC 
O valoroso motociclista esposenden-

se, Paulo Gonçalves, está a participar 
no rali Oilibya, em Marrocos, sendo que 
esta e a última prova do campeonato do 
mundo de ralis, que está a ser disputada 
e contempla seis etapas especiais cro-
nometradas que decidirão quem será o 
campeão do mundo de ralis. No final da 
3.a etapa, Paulo Gonçalves referiu "Hoje 
estou verdadeiramente satisfeito com o 
meu desempenho, arranquei e cheguei 
a abrir pista e apesar de ter perdido al-
gum tempo para os meus adversários, 
estou cada vez mais confiante ao nível 
da navegação. Hoje era um dia em que 
naturalmente seria alcançado pelos pi-
lotos que arrancavam atrás de mim e 
apesar do tempo perdido mantenho-me 
na luta pelo título mundial", comentou 
o piloto da HRC Speedbrain no final da 
especial. Em termos de classificação 
geral, Paulo Gonçalves está agora no 
segundo lugar e parte para a quarta 
etapa em boa posição para conseguir 
recuperar tempo aos seus adversários. 

Tribunal Judicial de Esposende 
2.° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira - 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253081429 Mail: esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 

Processo: 1042/ 13.1TBEPS Interdição / Inabilitação N/Referência: 3269011 
Data: 26-09-2013 

Requerente: Joaquim de Abreu Capitão 
Requerido: Maria Inês Carneiro Capitão 

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a accão de Interdição/Inabilitação em 
que é requerida Maria Inês Carneiro Capitão, com residência em domicilio: Rua 15 de 
Agosto, N.° 19, Marinhas, 4740-574 ESPOSENDE, para efeito de ser decretada a sua inter-
dição por anomalia psíquica. 

A Juiz de Direito, 
Dr(a) Mario ldalina Jardim 
A Oficial de Justiça 

Teresa Araújo 

o 

o 

cu 

11 

18 
Outubro 

2013 
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Município lança livro "Viana de Lima - Casa das Marinhas" 
Na Sede da Junta de Freguesia de Marinhas, decorreu a sessão de apresentação do livro "Viana de Lima — Casa das Marinhas". A obra é uma 
edição da Câmara Municipal de Esposende e assinala o centésimo aniversário de nascimento do Arquitecto esposendense Viana de Lima (1913-
1991), autor deste "solar dos tempos modernos", classificado como Monumento de Interesse Público. 

O livro "Viana de Uma - 
Casa das Marinhas" procura, 
através dos colaboradores 
mais próximos do Arquitec-
to, retratar um perfil de per-
sonalidade e «obra do mestre. 
Desde o enquadramento da 
Arquitectura Moderna a nor-
te do Porto à importância do 
design para o Arquitecto Via-
na de Lima, a publicação en-
globa uma visão da Casa das 
Marinhas, da produção da 
sua obra e termina com o en-
quadramento dos jardins nos 
anos 40 e a importância e in-
fluência nos jardins da Casa 
das Marinhas. Convidado a 
fazer a apresentação do livro, 
Sérgio Fernandez, Professor 
Jubilado da Faculdade de Ar-
quitectura da Universidade do 
Porto, considerou que a obra 
é "um elemento de divulga-
ção fundamental" e realçou a 

importância e relevância ar-
quitectónica da Casa das Ma-
rinhas, congratulando-se com 
a aquisição do imóvel pela Câ-
mara Municipal de Esposende, 
aproveitou para felicitar o Mu-
nicípio " por abrir este patri-
mónio ao usufruto do público 
e designadamente às escolas 
de arquitetura", saudando a 
iniciativa camarária de atri-
buição do " Prémio Viana de 
Lima - Câmara Municipal de 

Esposende", aos dois melho-
res alunos dos cursos de Ar-
quitectura e de Belas Artes, 
no valor de 2 000 euros cada. 
O Arquiteto Sérgio Fernandez 
aproveitou para realçar que o 
concelho dispõe de um riquís-
simo património arquitectó-
nico, citando como exemplos 
a Casa de Ofir, do arquitecto 
Fernando Távora, e a casa do 
arquiteto Arménio Losa, em 
Esposende. 

Atendendo precisamente à 
riqueza arquitetónica existen-
te, João Cepa desafiou o seu 
sucessor, Benjamim Pereira, a 
avançar com a criação de um 
roteiro arquitetónico conce-
lhio, expressando a sua satis-
fação por o último ato público 
da sua Presidência consistir 
numa homenagem a "um ilus-
tre esposendense, que é uma 
referência nacional e interna-
cional no domínio da arquitec-
tura", sendo por isso " motivo 
de orgulho e honra". O Autar-
ca regozijou-se com o acordo 
de cooperação alcançado en-
tre o Município e a Universida-
de do Porto, herdeira do imó-
vel, afirmando "fizemos um 
bom trabalho, hoje a Casa das 
Marinhas tem a dignidade que 
merece e que deve ter", con-
siderando que "estão criadas 
as condições para ser a mais 

valia cultural do concelho". 
A abertura ao público do 

imóvel será assegurada pela 
Junta de Freguesia de Mari-
nhas, que garantirá também 
a sua manutenção, tendo, 
para o efeito, estabelecido 
um protocolo de colabora-
ção com a Câmara Municipal 
de Esposende. O Presidente 
Aurélio Neiva garantiu que a 
Junta de Freguesia irá zelar - 
pelo espaço "com todo o ca-
rinho e dedicação", afirmando 
que "é um orgulho ter im-
plantada nesta freguesia um 
imóvel desta qualidade, con-
siderado um símbolo da arqui-
tectura moderna em Portugal" 
e saudando o Município pela 
sua aquisição e abertura ao 
público. O Autarca aproveitou 
a oportunidade para agrade-
cer a João Cepa a obra feita 
em Marinhas. 

Alunos da E.B.2,3 A. Correia de Oliveira visitaram a Polónia 
Integrado no Projeto Comenius "Foreign Mirrors, alunos e professores da Escola Básica 2,3 António Correia de Oliveira, em Esposende, visitaram 
a Polónia, na semana de 23 a 27 de setembro. 

O intercâmbio com a escola polaca 
Zespól, em Tuchowiczu, Luków, per-
mitiu uma troca de experiências entre 
três alunos do 8° ano e três profes-
sores, da Escola Básica 2,3 António 
Correia de Oliveira, em Esposende, 
com outros alunos e professores da 
Turquia, Alemanha, Finlândia, Gré-
cia e Espanha, países envolvidos no 
mesmo Projeto Comenius "Foreign 
Mirrors". 
Segundo o coordenador, professor 

Rui Santos, este projeto visa a "troca 
de experiências", no âmbito da "defe-
sa, divulgação e preservação dos vá-
rios patrimónios locais e ambientais", 
assim como, dar a conhecer as tradi-
ções dos países que se visitam. 
Neste sentido, a comitiva portugue-

sa, que foi recebida pelo presidente 
da Câmara e da Junta da localidade, 
visitou vários museus ligados à his-
tória da Polónia, como o que retrata 
o quotidiano durante o domínio co-
munista, outro dedicado à II Guerra 

Mundial, vestígios da II Guerra Mun-
dial, muros que limitavam os guetos 
dos judeus, a casa do prémio nobel da 
literatura Henryk Sienkiewicz, autor 
de "Quo Vadis", palácios e a Reserva 
Natural do Bisonte, única na Europa e 
património mundial da UNESCO, en-
tre outras. Em termos de balanço, Rui 
Santos confessou que esta visita foi 
"bastante positiva e muito enriquece-

dora" pois permitiu a partilha de ex-
periências de uma realidade distinta 
da nossa o que " implica tolerância e 
respeito por culturas diferentes". Por 
outro lado, reconhece que embora 
os países sejam "completamente 
diferentes", existem algumas "simi-
litudes com as nossas tradições e 
costumes". 
Entretanto, no âmbito do mesmo 

Projeto, a visita a Atenas, na Grécia, 
está programada para 30 de março a 
4 de abril, enquanto a Barcelona, Es-
panha, está marcada para a semana 
de 5 a 9 de maio. 
Uma das alunas participantes foi 

Mariana Soares, que referiu que esta 
atividade foi " muito boa, pois fiz coi-
sas diferentes e vi coisas que não 
imaginava". A visita ao Parque Natu-
ral possibilitou-lhe "observar animais 
que nunca tinha visto". E concluiu: 
"foi bom ter experimentado coisas 
novas.e diferentes." 
Sampaio Azevedo 
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